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Os Jogos flOI'ois de QUOI'feil'o
Obtiveram assinalado êxito e elevado nível literário e

artístico os Jogos Florais realizados no passado dia 27 na

Esplanada da Junta de Turismo de Quarteira, que tiveram
a valiosa colaboração do conhecido e apreciado declamador
sr. João Pires Pinto Dias.

Por ainda não nos terem sido facultadas as produções
premiadas, só no próximo número faremos detalhada refe­
rência a este acontecimento.
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ASSUMIU AS SUAS fUNÇOES I fISTlVAl doAlGARVI
O novo Governador Civil

DO,j¡IDISTRITO DE FA�O
No passado dia 20 assumiu as

funções de Governador Civil do
Distrito .de Faro o sr. Dr. Joa­

quim Romão Duarte. O acto
efectuou-se pelas 18 horas, no

salão nobre do Governo Civil.
que' foi ínsuñcíenta pára conter
quantos quiseram estar, presen­
tes na cerimónia. Além de des­
tacadas entidades de

.

todos os

sectores da<yi.da províncíal, viam­
-se representações de todas as

Câmaras e da maioria das fre­

guesias do distrito. O prelado da

Diocese estava representado pelo
rev." Padre Joaquim Jorge de
Sousa. O sr. Dr. Romão Duarte
encontrava-se na presidência la­
deado pelos srs. Dr. Baptista Coe-

Imprensa Regional

/

Pobre «Imqrrenéa Regional»
que tão mal compreendida é,
principalmente por aqueles que
mais a deviam cornpreender e

ajuaar. A missão da «Imp:rensa
Reçional» 'é clara: defender os

interesses 'da região. Para i�so,
tem que ser cl{rnbativa. Espe­
ram-se dela alvitres e soluções;
exige-se-lhe a condenação do que
está mal e o louvor do que' está
bem. Parece fáCil, más 'lião é. O
interesse- colectivo, é muitas ve­

.eee oposto' ao 'interesse particu­
lar. Ao defender o colectivo, des­
contenta o particular. Be genéri­
camente se condena' Il. que está
mal, há 8�,re quem se ,. sinta

ofendU(j�' cjUaiul,o a
¡

interiA;Ú(), 'lÍW:,
ca;' era corrigir - e não casti-,
gar. Até quando se louva, ha
quem não goste; ou porque ac!}a

(Continua na 4." página,!

lho, Governador Civil cessante;
Dr., Trigo Pereira, da Câmara

Municipal de Faro; Raul de

Bivar, presidente dá Junta Dis­

trital; coronel Sousa Rosal, Drs.
João Ca,rdoso e Jorge Correia,
deputados à Assembleia Nacional,
e um representante da União
Nacional.

-

O auto da posse foi lido pelo
J1'. Dr. Manuel Fonseca, que pro­
feriu algumas palavras de sau­

dação .ao novo chefe do distrito.
Falou depois o sr. Dr. Trigo Pe­
reira que, em nome de todos os

algarvios agradeceu a obra rea­

lizada pelo sr. Dr. Baptista- Coe­
lho durante os 7anos em que di­

rrgíu os destinos da provincia,
oferecendo a leal colaboração
dE: todos

.

ao novo Governador
CIvil. Usaram ainda da palavra
·0 sr. coronel Sousa Rosal, 'em
nome dos deputados pelo Circulo
e o Governador cessante, qua.
após vãrias consíderações, afir­
mou: «V. ·¡Ex." há-de bem servi?'
o Algarve, porque V. Ex.C ama

o Algarve».
Por fim falou o novo chefe do

Distrito qua agradeceu as pala­
vras que lhe tinham ,sido dirigi­
das e se referiu aos anos que. vi­
veu nesta região no desempenho
dé funções oficiais, dizendo ain­
dá estar convicto de qus poderia
contar com a ajuda e colabora­
ção de; todos os algarvios. No fi­
nal recebeu no seu gabinete os

cumprimentos de todos os pre-
sentes. '

.

«A Voz de Loulé» saudando
com.: o maior respeito o sr. Dr
Jt.aquím Romão Duarte tributa-

� -lhe a expressão e uma franca.
lea! e decidida colaboração na

defesa acrisolada dos superiores, e,
Iídimos interesses da terra algar-
via."c., .

'
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no ALGARVE
A partír de Junho último, o

número de queixas recebidas nos

serviços da Intendência�Geral dos
Abastecimentos no Algarve, au­

mentou de tal maneira que, ape­
sar de o pessoal da 7." Zona de Fis­
calização (Faro) ter intensifica�
do a sua acti",idade, muito para
além do n()rma'I;' não conseguiu
daI' conta do serviço e houve que
reforçã�16 'com elementos vIndos
ele outras'Zonas.

, Duranfe ',ôs meses de Julho e

Agosto;, até 'à presente data, as'
brigadas eI:ll, serviço no Algarve
levantaram nada menos de 90
processos, só nas povoações do li­
toral algarvio, sendo: no conce­
lho de Qlhã.o IEJ, ,n� de Faro 10,
ncr de PÇ>rtimão 23, no de Tavira
7, no de Lagos 10, no de Loulé
6, no de 'Albufeira 2, no de Vila
Real de Santo António 10, no de

Silves 5 e no de Lagoa l. Dos

arguidos, 14 foram presos em

flagrante delito e entregues logo
(Oontinua na 3." página)

Um grupo de trinta. e cin�
cc estudantes., de ambos os

sexos, alunos do ensino'se­
cundário em várias provin­
cias ultriunarinas portugue­
sas estiveram na passad'à. 2."
e 3.& feira, na' nossa provÚl­
cúa. Acompanhados por qua­
tro professores, QS joyeris,

(Continua na 4.· página)

Por Landri dos' Santos p¡'nto
Noutros temp08 o Calão era

quase exclusivo dos rufias e das

coldreja8 que viviam nas grandes
Cidades, frequentadores das al­
furjas e vivendo em ruelas es­

�as' num Mundo àparte. Hoje
er,. dia, o Calão, gras8a como

wna epidemia pelas grandes ur­

bes, não poupando vilas e aldeias.
O rural como o citadino, usa e

abusa do Calão com uma desfa­
çatez incrível!
Ainda ,não há ""uito tempo que

eu e um amigo assistindo a uma

conversação digna de :registo que
nos 'deixou pasmados. Vindos de
lados opostos, encontram-se dois
amigos que iá se não viam há al­

guns meses. Um deles de braços
abertos e de gestos exuberantes
e loquaz, e!"Ælama: Eh, pá! por
onde tens andado pá, que te não
tenho visto, pã! E abraçaram-8e

efusivamente com as reSpectivas
pahnadinhas naS costas.
Depois do amplexo desfeito,

continua o mais verboso: Estás
bestial pá. Mais gordo pã; nem

pareces o mesmo pá.
Mas ainda me não dis8estes

PO?' onde andaste, pá. Pois, de8a­
pareceste sem dner nada, pá. O
outro sorrindo com ares de ciné­
filo, responde-lhe:
- Fui até Lisboa, pá; o inver­

no lá passa-se melhor pá, e com

respeito a gajas pá, são bestiais,
pã:
Pelo que me contas pá, 'veJo

qu€> te encheste de gozar pá, a

ver deslizar as gajas no Chiado,
'pá. AU é qUe se ,vêem gajas, pá,
com um diferencial pã, que fa­
zem abrir a boca até à8 orelhas,
pá!

(Oontinuação na S." pdgina)

Iniciado com «chave de
ouro», na lendária cidade de
Silves, o I Festival do Al­
garve está sendo urn ali-:
ciante motivo' de interesse
turístico para' urna provín­
cia q u e

'

exuberantemente
desperta para o turismo à
escala ínternacional.
Está de parabéns a-Direc­

ção dos Serviços de Turismo
do S. N. I. pela iniciativa do

empreendimento e pela acer­

tada escolha da .distínta es­

crítora e poetisa D .. Fernan­
da de Castro para dirigir
toda uma complexa orgâ­
nica festiva que se desbebí-

Mais hoteis
no ALGARVE
Encontram -se actualmen­

te em construção na nossa

província mais 9 unidades
hoteleiras, que terão capaci­
dade para 733 quartos e es­

tão em vias de serem apro­
vados novos empreendimen­
tos hoteleiros com capacida­
de para 15+5 quartos.

, Consta que urna impor­
tante empresa estrangeira
tem em estudo' construir
cerca de 100 hotéis no AI�
garve, o que dá urna ideia,
de que será a nossa provín­
cia hum futuro proximo.

.

na ab longo de urn mês e de
estremo. a' estremo da nossa

província e eujo exito está
bem patente nos números

já levados a efeito.
'I'ambém o Algarve está

de parabéns porque tem po­
dido assistir a espectáculos
de elevado nível e proporcio­
nado aos seus milhares de
visitantes mais alguma coi­
sa do que água tépida, ceu

.

azul e ameno clima.
.

«Festa da Lua», «Festa
do Mar», «Festa da Terra»
,e «Portugal no Algarve» são
números que, por si SÓ, defi­
nem a categoria do I Festi­
val do Algarve»" que será
encerrado em Vila Real de
Santo António no próximo

.
dia 13, com a apresentação
o Grupo de Bailados «Verde
Gafo».

Embora seja dificil um con­

fronto exacto com osan os ante­

rieres, parece-nos.: não haver a

menor dúvida que a afluência de
veraneantes em 1964 têm sido
verdadeiramente excepcional.
Mesmo com o gradual> aumen­

to da Sua capacídade, as pensões
de Quartetra não.têm podido dar

satísfação a todos os pedidos de

alojamento.
.

E isto. apesar da ímportante
(Continuação na 14.· página)
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o Hospital. Termal.
das Caldas de Monchique
O presidente da Comissão

Administrativa das Caldas de
Monchique, e nosso ilustre con­

terráneo Sr. Coronel Manuel de
Sousa Rosal, conferenciou recen­
temente com o sr. Ministro da
Saúde e Assistênci� sabre vá-

· rios assuntos relativos à futura

exploração do Hospital - Termal

que se encontra quase pronto
para entrar em funcionamento
naquela estâncià. algarvia.
Na Direcção-q.eral 40's Edifi­

cios e Monume-ñtos Nacionais,
,em Lisboa,' realiZ'ou�s'e' há pouco
o anunciado concurso público
para o fornecimento e montagem
de Serviços de Raios �, Câmara
Escura e Fisioterapia, que cons­
tituem a l." fase do equipamento
hospitalar especial do referido
Hospital - Termal. A base de li­

citação es.tava fixada em 1;)23.351$.

to Presidente, sr. Juvenãl10 Guer­
reiro. Feitos os cumprímentos da

praxe, à Sociedade «Artistàs de
Mínerva� na pessoa do seu' Pre-

(Oontinuação na S.� pcigina)'

RedacçãO' e AdmlniatraçAo
GRAFICA LOULETANA
TeL 216 - R. da Carreira - LOULB
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*

No dia Imediato ou seja a 15,
a prova prosseguiu com o circui­
to de Vila do Conde, com 12 vol­
tas a um percurso de 3 kIns. que
assim totalizava 36 kms. Casi-

miro Cabrita e Valério venceram

cada um ,a sua volta e este e Te-'

nazinha, chegaram a Isolar-se:
embora sem êxito final. ""

*

A Federa,ção de ciclismo, até
este momento embolsou 120 contos
no- Porto e 110 em Vila do Con­
de, onde também acorreram mi­
lhares de pessoas.
Nestas paragens. é mitÍor ain­

da que no Algarve o �n.tWliasmo
pelo ciclismo.

.
.. '_,

"

, ..
'

O espirito de' bem receber" é
cuidado na 'organização' é a np);ai
dominante em toda a parte. f, ,v

Em Fafe, a, preocupação ; 'da ,::
..

comissão local" foi ao ponto 'de
mandar ímprímír=um folheto com
a indicação dos ,locais de hospe- .

dagem dos clubes, gráñco das
ruas e .outras ,:indicações úteis.
Neste momento temos o pen­

samento em Loulé, onde nem foi
possível conseguír alojament�

(ContinuaÇão na 2." págfwl) .

· '. Loulé 'Jiisse presente a mais
uma volta a Portugal em bici­

c�!Ste, através do Louletano e da
Sua equipa de ciclismo.
A .grande prova iniciou-se no

estádío- das Antas na noite. de
14 de Agosto.
Os portuenses; como aliás vai

sendo habitual, compareceram em

elevado núm e r o emoldurando
completa e ruidosamente aquele
magnifico parque desportivo.
Foram vastos os conterrâneos

que compareceram a incitar os
corredores louletanos. Temos es­

peranças que este ano seja me­

lhor o rendimento numa prova
onde, no último ano, Valériq ves­
tiu a cobiçada camisola amare­

la e brilhou a grande altura.
«A VOZ de Loulé» estará pre­

sente para fornecer aos seus lei­

tores, sobretudo os que se encon­

tram no estrangeiro e só atra­
vés destas noticias acompanham
as peripécias davolí, a, algumas
informações de maior [nteresse.
Ganhou o Benfica, sendo Pel-

A--�--b-:-1-- I ���ar�es o primeiro camisola.

epoca a near .

O LouletaJ?-0 �om Vitor Tena-

I
zínha em pruneiro lugar, gastou

Q
. mais 49 segundos que a poderosa

em uarteira ! equipa do Benfica. A nossa equi­
pa ficou em 8.· l:ugar e na apre­
sentação teve a honra de abrir
o desfile.

---�---.¡¡¡,.;--

Dr. José Guerreiro
Murta

De visita a sua' faInÍllà es··

, terra natal, passou alg1Jn8 dias'I"
em LOulé o nosso ilustre conter­
rãneo e prezado', amigo ar .. Dr.

José Guerreiro Murta,�·itdminis­
trador do. Banco Nacional UltJ::a­

marino.

------------�-.-�

Deite: o

Novaâbado, dia 29 de Agosto..
quando Loulé ,réalizava a sua já
secular «,Feira' de Loulé»', uma

,]
.

tiO f
. caraY-ana de excursionistas, pe-

O\)flIIS tr'o' ffi'Q rinOS ,. las 19,30 h., dá entrada na Aveni-
.. \. l

.'
'da Marecha� Carmona, numa visio,

ta de cortesia a esta nobre Vila,

v,'sifararn O A L G A R V E· de honrosas tradições musicais, il
velha,. mas cada vez mais reno-

vada � centenãrfa Banda da «80-
ciedade' Filarm6nica Incrível Al­

, madense�,. da formosa e progres­
siva Vi}á de Almada.
Esperavam-na o Presidente da

Direcção da Sociedade Filarmó·
nica «A�istas de 'Minerva>, �.

·

António Luis dos Ramos, que se

·

fazia acomp�ar ,do Estandarte
da Sociedade, escoltado por três

i filarmónicos devidamente unifor­
mizados' e, pelo louletano, sr.
Pedro de Freitas.
A excursão que se compunha

de duas camionetas' com 43 músi­
cos familiares e associados era

presidida pelo seu dÍnâmico � cul-

De hã muitos aMS para cá que
se criou uma classe ou partido
entre as mulheres; que preten­
dem gozar os mesmos direitos
civis que os homens têm.

, É urna aspiração humana e jus-
·

ta; em certos casos, mas nem to­

dos, pois a mulher tem uma cons­

tituição rísíca muito diferente da
do homem, tendo a Natureza dis­

tInguido bem entre um e outro
.

sexo as suas funções, as quailt
l
começam pela procreação, tão di­
ferente para 'cada. um deles.

.

É claro que' se a Natureza as-

Il Mota de Quoltteilto
Comentando o' que neste jor­

nal se disse acerca da Mata de

I, Quarteira, Reporter X publicou
I' no último. número do «Jornal dQ
Algarve) a seguinte loc.al:

«O Jornal wcal, «A Voz de
Lculé» Úl$U.rge-se contra o d�8a­
parecinumto da chamada «mata»

Os . Bombeil'os
. '

Municipais de Loulé
fêm uma nova ambulância
Em substituição da que

foi considerada incapaz para
o serviço à. que se destina­
va, a Câmara Municipal de
Loulé acaba de adquirir urna
noV'� excelente ambulância
que reune todas as condições
julgadas imprescindíveis pa­
ra o desempenhod as fun­
ções para que foi delineada:
Trata-se de urn elegante

veículo ro a r c a «Peugeot­
-404» com que os briosos
Bombeiros Municipais de
Loulé poderão prestar valio·
sos serviços sempre que se­

jam solicitados.

· de Quarteira, quii parece constar
ue !l'm plano de construções, BU-

pe-I'wrmente aprovado.
.

Estamos certos que tal medida,
a ser tomada, deverá provocar
veementes protestos públicos so-

.

bretudo da8 pes800s que a ela
recorrem na ho.ra do caWr e na.

impossibilidade de encontrarem
uma sombra acólhedora.
No entantoj achamos que é ")$­

tempqrtinea _ a atitude de protes­
io pois ela devf!Tia ter tido lugar
antes da aprovação dos tais an-

; teplanos de' .urban�ação que se

sucederam à criação da- Botáqua,
e à reprovação do Pla� que Jd
(Continuação na 4.· página)

«Oth e lo»
foi represel)tado

no (ast,elo de Silves
o Grupo de TeatrO' do Circulo'

Cultural do Algarve, desta cida­
de, levou a efeito no dia 3 de Se­
tembro (5.& feira), pelas 21 .. h.
15 m. no imponente cast.elo de
Silves a representação da tragé­
dia de William Shakespeare -

«OTHELO». ' �

Com esta peça o elenco parti-
(O,>ntinua na 4:' pdg'_)

sim os -díferencíou, não admítín­
do confusões, é' porque queria os

.
sexos bem dístíntos, cada qual
desempenhando a sua função, que.
a cada um basta" se for cumpri­
da à risca. Cada' um, no seu lu­

gar ...
Há casos; porém, em' que se

compreende' e
.

se admite, que as

mulheres tenham iguais direitas
aos do homens e desempenhem na
sociedade Os mesmos lugares que
estes ocupam.
Vãrias têm sido as conquistas

obtidas, pelas mul�ere,s, que jâ
hoje concorrem OGro os homens
em diversas funções, que vão
desde as mais, modestas às mais
elevadas... . ,

Jã temos mulheres embaIxa­
triies e até mi1\Ístrasl, De· . .todós
os tempos, vêm

.

desempenhando
as mais elev,adas funçÕes, cómo

(Continua na 3.· página)

New lork Times:
«o Algarve reúne o que
de melhor existe... »
«o Algarve reúne o que de

melhor existe em duas regiões:
pos�ui as refrescantes brisas do
Atlántico no Verão e durante to­
do o ano desfruta: de. um sol e
uma temperatura. mediterrâni­
ca.) - escreve no «New York
Times> o jornalista Marvine
Howne, especialista em cr6nicas
sobre viagens e turismo.
O jornal insere ubI extenso ar­

tigo, a cinco colunas, sobre as

atracções turisticas do Algarve,
ilustrado por duas, fotografias
que ocupam a página' a toesa a

largura: :uma da praia da Rocha
e a outra do aeroporto d!! Faro.
O jornalista salienta qU!! quan­

do o aeroporto de Faro fQr inau­
gurado, este ano, as actQais ins­
talações existentes nos hotéis e

pensões do Algarve nAo chega­
rão para o grande afluxo, de tu­
ristas que se espera.
Marvine Howe descreve as vá­

rias praias do Algarve, desta­
cando as de Armação de Pera,
Monte Gordo, Quarteira e Ponta
da Piedade e aconselha os seus
lcitores a percorrerem a costa de
barco, para poderem explorar
as grutas e as pequenas praias.,



A voz

ID louletano e o Volto o Podugal
(Conti�!,ação da l." Pllpina)

para a direcção da volta que val
ficar 'a... Faro!
Por esse motivo, bastos remo­

ques temos ouvido...

*

E agora, de carro de Vila do

Conde para Viana, -onde princi­
piará a volta prõpríamente dita

com a primeira etapa em estra­
da e que conduzirá .a Fafe.

*

CUmpriu-se, no' Domingo, dil¡l
16 a etapa, Viana do Castelo­

-Fafe, com passagem pela serra

do . Extremo, ao inverso do per­
corrido pelo Valérío quando con­

quistou a camisola amarela, em

1963.
O percurso, de 172 Kms. ,foi

percorrido a uma velocidade ex­

traordínária, tanto que na pri­
meira hora oa ciclistas andaram
mais de 45 Kms.
Durante o percurso vimos os

dedicados amigos, José Ferreira
Torres. e filhos que à caravana

de Loulé foram .levar o seu inci­

tamento. '

"

Fà.fe mais uma vez recebeu

primorosamente toda a gente da

volta. Que fidalguia e cativante

símpatía; vimos dispensar a todos
os. .forasteiros. S'mplesmente ex­

traordínárío, No tocante a pré­
mios raros foram os não . con­

fe:mplaQp!.l" O Louletano recebeu

du;a:s.,g!�Qlosas, taças. e o Améri­
co Lourenço 'por ter sido' Q úl-

,

tiIh'o .�",ehegár, .

recebeu um rélõ­
-: g1:ir, .zíuas camisas. e um envelope
.oom' .5;0'$00,. Embora tenham sido

.

pt,émi.os':, ::. cruéís, > a . verdade é

que V4,liam coisa de m)! escudos!
'.' Tanazi¡iha.;"que .fez uma .prova
'inteligente, .chegou em 23.°, com

"0 .mesmo 'tempo do 14.° e a pou­
co mais 'de:'2 mínutoado l.", Va-:
léria em '59.° com mais 7 minu­
tos e Casimiro Cabrita com a

mesma" diferença, .José Miguel
cnegouem 76 CQm mais 15 mí-
nutos..

, '.
. .

Foram elímínadoa: '.' Américo,
Anibá.'! Correia e Joãó Carlos, pe­
la extraordínárm dureza da pro­
va mas sobretudo' por falta de

preparação.

*
, 'De ,Viseu para.. Castelo Bran-
co· perporreu-se a tirada, se­
giihite..

. De nàtável houve a extraor­
dinária 'fuga de Sérgio :Pá¡:¡coa,
de Tavira, que se escapou na su­

bi.da' 'quê"condiiz I); Guarda viüdo
a "s8JgTar�se «E,ei da montanha>.
F.di absorvida' pelo pelotão a 15

Kms,·' de: Castelo Branco.
Tenazinha é Casimiro cumpri­

ram, entrando com ligeiros e jus­
tificados atrasos.

.

ComQ no dia seguinte se' dis­

putava a etapa para Portalegre,
no sistema de contra-relógiP'; pu­
semos o nosso carro à disposição
dos referldos dois. ciclistas que

, as.ih'n observaram parte· do
.

per­
curso. .

Tais cuidados não deram o re­

sultado desejado, sa1vo no toe.an­
te' a Casimiro,Cabrita que, alar­
deando força ij:lvulgar, excedlm
a provisão: gastou cerca de 1
minuto mais que Tenazinha que,
por SUa vez excedeu' em mais de
3 minutos o'te.mpo do vencedor e

do seu rival Jdrge Corvo.

Esperávamos :p1elhor.
*

No dia imedia
..

to correu-se, de

Portalegre para Beja e. ai ass's­
timos co�pungidos à desistência
de Casimiro Cabl-ita que, inte;

·"'grç¡.do numa fuga que veio a re-'

sultar foi vitima· de um acidente
cau.sado por', �m popular que

.
.

'VEND'E�SE
Um prédio.na Rua'de R�­

beiro da Graça, (junto ao

Largo da Graça), com réz­
-do�chão e 1.° andar, com 7
divisões e quintal.
'Iilforma na Avenida José

da Costa Mealha, 8 - 1.0
LOULl1::..

pretendeu oferecer água, num

balde, o fez de forma desastrada
atirando ao chão aquele brioso

jovem louletano de cujos recur­

sos muito have�á que falar. Pre­
víamos um belo lugar na classi­
f'cação geral, no entanto, a sorte
nada quis.
E agora, como de há tempos

a esta parte, só ... Tenazinha!

Jorge Corvo jogou a sua sorte

e, em Beja, apesar de dois furos
já dentro da cidade, era 3.0 na

classíñcação geral, com boas hí-:

p6teses de vir finalmehte a ven­

cê-la.
'Tenazinha em 20)0 a cêrca de

10 minutos do camisola amarela
que nessa etapa veio a ser en­

vergada pelo academista do Por­

to, Alberto de Carvalho.

*

De Beja para Tavira, no dia

segu'nte, Á parte algumas ten­
tativas, designadamente de Te­

nazínha, que chegou a andar iso­
lado com Manuel Fontela, nada
de novo. Na cidade do GUllo on­

de tantos louletanos sonharam
com a repetição do brllharete do
ano passado em que Tenazinha

ganhou destacado lugar, nada di­

gno de menção se verificou.

*

quím Leão, do Porto, foi o ven­

cedor, à média de 39,100 quiló­
metros, que passa a constituir
novo record.
Jorge Córvo fIcou em 2.° lu­

gar, a 44 segundos de Joaquim
Leão.
Vitor Tenazinha, foi o único

algarvio que correndo pelo Al­

garve, ganhóu uma etapa, a de
...

Lisboa, como já se aludiu. Ficou
na classificação geral em 1]..0,.,a
11 minutos

..

e 18 segundos do pri­
meiro. Sérgio Páscoa, o outro al­

garvio mais próximo, foi 25.°,
Octávio Trinta 27.°, Carrasq1;lei­
ra 30. Machado 34.°, Flonval
Martin� 39.°' e Indalécio de Jesus
50.° todos do Ginásio de Tavira.
periIa Coelho, o «Besouro», mais
novo, correndo pelo Benfica, que­
dou-se em 28.° a mais de 33 mi­
nutos do primeiro. '

'

Uma pergunta é de fazer:
Se TenaZinha tem ido para a

prova com o minimo de prepa-.
ração, 'até onde teria ido?
"E esta "a .íriterrogação de ago­

ra e dos anos anteríores, centu­

de, temos esperanças de que· a

resposta seja francamenta posí-,
Uva no próximo ano, no tocante
aos 'cõrredores do Louletano,
ponte de vísta-Indívtdual e coleé-
tivo.; '. .'

Para jâ, impõe-se que .os dJrec�
tores em, exercício: arrumem ''8:'

ecasa», de acôrdo com os ensina­
mentes colhidos, e, uma vez .re­

feita a equipa de dirigentes e de
atletas, que se procure a meta
ao alcance.' -',

'

Os louletanos têm obrigação de

acorrer com a ajuda que se lhes

pede, po�s o que se pretende e a

valorização do desporto mais
querido na região e, bem assim

da vlla de Loulé, para o que, sem

distinção de cores ou credos .. de
cada qual, todos não são demais.
Coragem!

DE LOUL�

-------------------

Colchões de crome e Divãs
O MELHOR FABRICO AO MELHOR PREÇO

Não compre sem consultar:

José. Guerreiro Chumbinho
Que execute. .por encomenda, quaisquer dimen­

sões além dos modelos correntes e tem, também.
OFICINA DE CARPINTARIA E MARCENARIA

Rua do Cubo, 7 (junto à Estação da E. V. A.)

L O U L E'

Bando de Músico
vendo, ela fez sentir' aos louleta­
nos de quanto é deplorável o es­

tado de decadência da sua tradi­
cional Música Popular. Se Loulé

compreendesse e quizesse que d.

sua Música não pereça à min­

gua, tudo devia conjugar-se de
modo a' que, das duas mal aven­
turadas Filarmónicas, uma só se

fizesse para que Loulé podesse
honrar-se' em apresentar em pú­
blico uma banda excelente como

Almada agora DQS apresentou.
Bern-vlnda Incrível e que não

seja a última vez a vir até este
Loulé a fazer revigorar e a des­

pertar adormecimentos que ma-

tam.
.

A Banda de Almada executou:
para um público entusiasta e

atento,' um belo concerto que
muito agradou a quantos tive­
ram ensejo de o escutar.
O programa foi o seguinte:

Semelhantemente se diga no

circuito da pista, à tarde, e no

dia seguinte, na Avenida José
da Costa Mealha, em Loulé, que
apenas ofereceu a curiosidade de
ver Tenazinha' em 3.° lugar na

prova que foi a melhor classifi­

cação obtida' na' presente volta.
A dlrecção da "Volta ve a Im­

prensa qua a acompanha, foram
obsequiados' com um almoço, em

Quarteira, pelo senhor José' João
Ascensão Pablos, presidente . da

Câmara, durante o qual . foram
assinaladas as vantagens de fi"
nais de" etapas para certas ter­
ras.

''0 conceituado. jornalista do
«Diário' Popular», senhor' Fer­
nando Avila, contou que duran­
te a última volta a Espanha, .)

alcaide de Benidorm lhe referiu

qUe a etapa naquele centro de

".' turismo espanhol custa ao muni-

cipio cerca de um milhão de pe-
* setas, contudo, o 'resultado mos-

De F:�e para Viseu foi o des-I'
tra-se compensador!

cála;bro <p�rá o Louletano,' que
"

O . senhor AbHio Campos, .ilus-
viu', eliininàüós;' José· Miguel e tre sócio gerente da firriia Silva

Valétio Cl(JXa'::desaparecendo as- & Campos, de Cesar, que atra-

siJn· como. equipa.' '..

vés ,do, :Youletanq, propagandeia
Tanazinha e Casimiro Cabrita blhas' eléctricas, contemplo:u ,os

agiú:êntaram-se: respectivamente visitantes com �ária,s' .unidades.:
a·;4'.e '7 m1nut0sdb Bel%a'que é o '�Usáram :dapála�ra,findQ o ªJ�
camisola amarela. moço, o sign,atárlp, .. os ,s!,!nhores;

:Il'; altura de se separar corajo- Vwente Paulo Martins,
..

Presi-

sap¡.e:i:Íte o' trigo do joio
-

e' cÍeixolr" � �éJlte. da' Federação Portuguesa
de considerar como ciclistas os qe CIclismo e Director Geral da

que vier,am à prova 'e já se fo- Volta, Ferna�do Ávila e o, '$l-
ram embora, nas duas primeiras '.

nhor José �o�o P';lblo.s.. "

etapas..Não deram conta dO re-
. Q,�e' os' .vIs'tantes fIcaram sa­

cado e colocaram malo nome da 'bsfeltos VIu-se no que lemos .no

tt:rra. Poucos' mas bons a muitos dia seguiri,te,.na �r,n'prensa repre-
e maus deve ser o lem'a a seguir, sentada. ",..'
dràsticamente' e sem excepções, A tirada pàTa Santiago de

pelos" dirigen.tes do Louletano Cacém não teve grande história:

que PQr seatimentalismos moral- venceu um belga, à frente do

mente aceitáveis' mas desportiva-. L.ouletano, do Benfica, Perna

mente censullâve�s há anos vem Coelho, OS" ciclistas' algarvios
permitindo- que as magras' for- não melhoraram nem p'loraram.
ças do' clube e o bom nome da

*
terra. sejam postos em cauSa por
cfcUstas que só o são oficialme�­
te
Até agora apenas dois homens

justificaram 'a vinda: Tenazinha
e' 'Casimiro Cabrita.

.

E'altura de começar a trilhar
Cammh@ indicado.

F;nalmente .... · a proeza q\le
LoUlé tanto desejava: Tenazinha"
num a1arde de poder que a su&.
má preparação não permitira
revelar obteve uma magnífica
vitória 'na etapa S. Tiago"Lfsboa
corre,nd(!) '. a �dlstância' de 1'71
Kms. à.extraordinária' média de'

41,866 Kms.Ih.!
Isolou-se pouco antes de' Vila

Franca de Xira, para entrar iso­
lado no' i:rpponente estádio Alva·
lade com 1 minuto e 9 segundos
de vantagem.

O júbilo e foguetório habitua!
que em Loulé se ouviu logo que
o Emissora Nacional deu a no­

ticia, fez crer que os louletanos.
em certa medida, revelaram o

agravo da actuação inicial dos

que vest'am. a camisola loule-
tana.

.
"

.

'Oontinuação da l.' página,

sidente .� .embaixada· ali presen­
te com os dois Estandartes à

fr�nte, a Sanda, em boa cadên­
cía marcial, educação musical e

aprumo, impostos pelo seu há­
bil Maestro. sr.. Francisco Go­
mes da Co'sta, cumprimenta a

Ex. me '

Câmara, a Sociedade dos
Artistas .. Louletanos, o nosso

jornal, gentileza qUe muito agra­
decemos e a sede da também

cénte�ár'ia «Música Velha» - a

Bocíedade Filarm6nica U n i ã o

Pacheco.
Fez as honras da Edilidade

Camarária o seu dedicado. Presi­
dE!nte sr. José João de Ascensão
Pablo's. Recebida a Banda visi­
tante no sarão Nobre da Câmara

Municipal, pelo Presrdente foi­
-lhe dada as boas-vindas, num

Improvíso que dígntrícou Loulé
e yinculou no espírito dos exeur­

síon.stas a melhor das impres­
sões. Falou Q sr. Juvenálio Guer­

retro que foi gentil na sua

maneira de agradecer o aco­

lh'rnento dispensado à Sua glo­
riosa Banda, e, por últímo, o

sr. Pedro.de Freitas, que em bre­
ves palavras aludiu à história
da Incrível e das duas bandas 10-

caís, expressando os seus entu­
stasmos pela honra dada a Loulé,
lamentando que, as duas bandas

lqu:etanas, �stejam vivendo. uma
vida difícil a encaminharem-se

para li. morte. No final o sr. I>l'e­
sidente' da Câmara fez a oferta

de \lm lindo objecto de cobre,
manufactura·e artesanato. local,
qt!� o sr. Presidente da Incrivel,
sensib'lisado, agradeceu.
,,"Em digressão·' àrtística pelo

A.lgarve, prémio de consolação e

estimulo que .a. valorosa D�rec­
ção dá. Incrivel concedeu 'ROS seus

dedicados amadores-artistas; eles
vieram com a nítida compreeri­

. são das suas responsabilidad,es
de m'Odo a honrarem a Arte dos

sons, Almada e a sua Sociedade,
com progràmas distintos a se­

rem exibidos em Loulé, Albufei".
ra e Tavira.

.

No nosso excelente coreto na

Avenida Mealha, pelas 22 horas
a distinta Banda deu o seu anun·

ciado Concerto" ouv'do por idó'neos* ."l :" 'assistentes, pO\lcos em quantidade
A Emissora Nacional' e seu§." mas muitos. por' qtlalidade, a

lidimos representantes na volta, Ba.nda deu uina autêntica liç�o
Nuno Brás e Helder Mendonça, de Arte, onde as nuances, a dic-

mais uma vez o preito da maior" . ção, o timbre, 'o equilibrio, e. so­

admiração pela probidade e.ami
.

"bretudo a afinação quer' em re-

eficiência c'Om 'que .

se desempe- gistos graves, médlos e aguQos.
nham das suas difíceis fun,ções: executando com' o

.

primor da
.

Arte.. ,

Lóulé recebeu uma Embaixada
Musical. Sentiu muito nw a po­
der receber melhor. MaS ó que é
fora de dt1vlda é que, ouvindoJ,e

*

lIma palavra para a organiza-
ção ;

.

.

Não vimos em tão grande-em­
preendimento os defeitos que al­

guns' pretenderam. Uma ou ou­

tra. . falha, fruto do 'improviso,
não empenaram o brilho da mais
emotiva volta de sempre.
Bem haja Vicente Paulo ,Mar­

tins e companheiro por mais es­

t" serviço ao ciclismo portugês.
*

Durante a volta' I'efedraiT:t�se',
e16giosamente

.

a' «Voz 9,e 'Lo:u)ê�
e seu repórt!lr,

.

os distint!)::; .)9r�
naUstas:' Dr:' Fernando' ·S·erólÍ).e-·
nho, 'no «Diário de Lisboa> e'Dr ...
Sardc>Éí'ira PÍnto,

.

nb �Diá!rioc d'O
Norte» .. ·bem como·'Ü· «Jorrtal' &.
Notfc.i.i:{s»·; do Porto, ao qUé sou\.;;
bemos.

..

,.'.,

'Os' hossos agradecimentos p.e­
lb.& amáveis referências. ,.,lP que
«A VOZ dê I.,ou:é», órgão 'modes­
to da família: Imprensa, . embora

em pequena medida, faz o passi­
veI por atingir o seu fim com a

isenção p'Ossivel, levando aos Beu�",.
leitores sobretudo aos espalha­
dos peio Mundo, algo do maiQr�;
acontecimento desportivo do Ano;",

*

Finalmente, pa�a'. Idalina, dé'
Freitas e Dr. Barreiros de Ma­

galhães respectivamente, dire�­
tor da éorrida e médico;' vai tam­
bém Il; nossa gratidão pelas fa­
cilidades e admiração pelo hon­
roso exercicio das suas funçõe,s.

*

Ao terminar, aqui fica um

apêlo .aos louletanos: ajudem o

seu clube a viver e a ombrear
com o .. Ginásio de Tavira para
lUna' melhor representação do ci:­
cllsmo' algarvio, com um pouco'
mais' quec.os habituais.e entendi­
dos comehtáriQs. Se estes, de per
si, já' são valiosos,' urge carre¡i­
-los para 1:I'ffi s6, o técniGo a cOn�,
tratar pOls !)asta de improvisa­
çõe.s in�elizes,. e reservar maior

entusiàsmo para o yosso auxilio
material.
Na verdade, uma vila como

Loulé, 200 sócios a 10$00 por
mês, é mesmo que condenar Q

ciclismo' à morte lenta ...

M. GonçaZves

Se� vai'poro o

(AMPO OU PRAIA
Não, deixe de apreciar o

Sortido em· Artigos para

Praia' e Camp\smo
DA CASA

Horácio Pinto Gago
Telef. 8J LOULE'

_.

I PARTE

BARBAÑA - Marcha, I'f. N.;
GUARANY Sinfonia, C.

GOM:a:S�
KTIUSKA - Fantasia, P. SO­

ROZABAL;
PANORAMA LUStADA

Raps6dla, S. MARQUES.

II PARTE

CAVALARIA DAS- ESTEPES
_o. Intermédio, L. K�IFFER;
UNA NOCHE EN GRANADA

- Poema Sinfónico, C. RUIZ;
BEmA MAR � Marcha Con­

certo, J:, PEREIRA.
flINO DA SOCIEDADE.

.
Por motivo de partilh!J.s,

vende-se um prédio situado
na Rua Marquês de Pombal;
em· Loulé, coni 9 divisões e

. quintal, com chave na mão.
': Tratar com Cândido dos·

, Reis Simão Talho
. QUARTEIRA ..

A época balnear
em Ouarteira

*

Em, Vila Nova de Ourém,
Águeda e' Curia. pouco de notá­
vel se passou que valha referên­
cia especial.

Tenazinha era 17.0 na clas­

sificáçã0 geral e 'Alberto de Car­

valho, camisola amarela..
No tocante' a gentilezas dis­

pendidas ao DQSSO representante,
é a todos os ,títulos justo salien­
taI' as do 'senhor' Tancredo Re-
dol. .

.
'

.

Em Vila Nova de OUrém: BelI),.
haja pela sua simpatia!

..
' .

Quanto ao seu ;reparo' ao. iso­
lamento do corredor assiste-lhe
toda a razão.

PROP,dEDADE

(Continuação da 1.· página;

lacuna preenchida com a Resí­
dencial Triângulo, onde predomi­
nam hóspedes estrangeiros habi­
tuados a resfrutar das comodida­
des que só tima boa unidade ho­
teleira pode proporcional.

:Il'; notório o aumento do nürne­
ro de toldos e extraordinário o

movimento na Avenida Marginal,
que é pràticamente ponte de pas­
sagem obrigatório para quem
quer que 'vá a Quarteira.
Repletas de veículos todas as

ruas transversaía à Avenida, 08

automobilistas são forçados a es­

tacionar os seus carros à beira
mar e daí resulta, especialmente
aos domíngos, um embaraçador
congestionamento de trânsito.
Não há dúvida que Quartelra

carece urgentemente de um Par­

que de Estacionamento que nos

parece seria . possível 'conseguir
na área fronteira à Residencial

Triângulo e cujo ,arranjo seria
económico.
E porque o movimento de au­

tomóveis aumenta continuamen­
te, não pode ser descurado o pro­
blema. do acesso fàcil e rápido
para a praia com a construção
dE' um troço de estrada que evite
'oS perigos da passagem pela po-
voação.

.

.

Quarteira precisa acompanhar
o progresso das restantes praias
algarvias e merece ser olhada
com mais carinho porque tem'

condições de continuar a ser uma

bela estância de veraneio, dadas
as boas facilidades de acesso do

que está provida aliada à como­

dídade da' 'prata junto à estrada,
o que é muito apreciado pelo tu­
rista apressado que detesta des­
cer e subir degraus.

*

O
.

ciclista de Loulé, partici-
pando na fuga dos treze que per­
correram os 214 quilómetros Cu­
ria - Cartaxo - à fantástica mé­
dia de 43,012 por hora, deu um

liudo salto para o 11.0 lugar, no
qual se fixou definitivamente até
Lisboa, terIIÍD da volta.
Na terra do José Maria Nico­

l�u, Alberto de Carvalho perdeu
a camisola. amarela que foi con­

quistàda de£inltivamente pelo ci­
clista do Porto, Joaquim Leão.

*

A grande prova terminou no

dia 30, no estádio José Alvalade,
em Li sboa, sendo vencedor da
derradeira etapa o belga, W.

Bouqueet. Como se referiu, Joa-

Vende-se uma. propriedade
com. vinha, figueiras e _pi­
nheiros, com cerca de, 2:000
m2, situada entre o· «Restau­
rante Duas Sentinelas» e. It

Fonte Santa�
.

'

Nesta redacção' Se infor­
ma.

Automó\(eis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
Os melhores preços

As melhores condições
VENDE B COM RA

José Pedro. Algarvio
lelef. ItS - L O U,L Ei

Vacas leiteiras

.,

II�L �IIIL)· tI�U IIIIL I�IE
E' AS' MULHE.RES·
Com a devida. vénia tranScre,�

vemos' do nosso.; prezado ,colega
«A Bola> o segumte e'· cjl.rioscJ'
comentário:

, «Dé�de que saimos' de.' Viana
do" CastelQ, a «Volta:. tem' 8el;ti�"
pre contado com li Coj¡ibora!<�.o.
de.. lindos sorrisos, liri4às .Cara3
femíninas.

.

..
,

.

"

Anteontem, P9'fém, em Loul��
bateram-se todos os' «r.ecOrd�;;,�,
entre nat;ionais e turistas' eàtiá.A�
ge'ros 'havia uma autêntica pS;­
radá 'de� mulheres

. bonitas, qué
fizeram, andar il cabeçà à r®�
aOF r.apazés da bi.cicleta.� .'

'.

E os belgas da Flandrià, diga­
-SP de passagem, não eram dos
menos entusiasmados,

.

admiran·

do. alegz:ement.e, aquela l¡ele� em,
revista.
Eram tantas e tão lindas... --

C. M.>.
.

Vendem-se 6 vacas leitei­
ras e resp.ectivas crias, com
poucos dias, em conjunto ou

isoladamente.
Tratar no Monte do Car­

doso - Maritenda ou com

o proprietãrio: .1. Ramos e

Barros - Rua Eng. Duarte
Pacheco, 6 - LOULI!;.

..

MOil!m l�ul!tana, limita�a
Secretaria Notarial de Loulé

,.

Primeiro Cartól io a cargo do J119tário Licenciado
José 'Alves Maria

Certifico, para efeitos ..
de

publicação, que, por escritu­
ra de 31 de Julho de 1964,
lavrada de folhas 45 a fo­

lhas 47, do livro número 18-

-C, de notas para escrituras
diversas' deste "Cartório, foi
alterado' o artigo oitavo do

pacto social da, sociedade

Moagé:m . Louletana, Limita­
da, com· sede ern Loulé, o

qual passou a ter a seguinte
redacção:

8.°

A sociedade é representa­
da em juízo e fora dele, acti­
va e passivamente, por uma
gerência de dois sócios, -e ,só
fica obrigada por actos que IsejaIrl assinados por ambos.

..

A este artigo foi aditado
um parágrafo, pass'ando o

parãgrafQ único a ser o pri­
meiro e o aditado o segun­
do, com a se�inte redac­

ção:
Parágrafo 2.° - Nà au­

sência ou impedimento de
um dos sócios gerentes po�
de este fazer-se substituir.
por qualquer dos seus filhoa
ou genros" delegando nelel3
os seus poderes de gerência
e de representação social,
mediante procuração.

:É certidão de. narrativa. e

de teor parcial, que vai con­
forme ao original, não ha­

vendo,.·na parte omitida, na-

da em contrário ou além do

que se certifica:
Secretaria Notari al de

Loulé, dez de Agosto, de mil
novecentos e sessenta ,� qua�e
troo

.

O Notário,
José AZves Maria

(arlinUír�!
PRECISAM-SE

OFICIAIS, competen­
tes, e meios oficiais.
Tratar'na carpintaria

mecânica de Â ngelo
Luisa Rita - Rua In­
fante D.. Henrique, .32
_. Telef. 26 - LOULÉ.

VAL. A paRA

visitar a CASA .MIMOSA
na R. 5 de Outubro, em Lould,

.6 para apreciar o va�

riadíssimo e lindo

SORTIDO DE ARTIGOS

para a nova época.
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J. frao[iul & �aotot limita�a OColão(C'>'1Itinuação da, 1.· página,)
Quando lá andei na Faculdade

pá, namorei 'u.ma tipa que era

um assombrot

Depois, baixando a voz, foram­
-se œfastando até que deixei, de
os ouvir.
Estes dois cavalheiros vesti­

dos pelo último figurino 'e que
.

devem orçar pelos 35 anos, inda­
guei quem eles e,ram; O meu ami­

go respondeu-me:
O mais alto e engenheiro e u

'

outro é um bacharel formado em

Direito Civil e Romano. Pasmei
com tal afirmativa. D'€1Jois,. fi­
quei a cogitar como o Calão im­

pera até nas camadas que se di­
zem superiores de educa,ção e ci­
vilização. Be este's dão o triste
exemplo de tão desbragada lin­
guagem, e para mais em público,
não' podemos censurar aqueles.
que têm a instrução primária in­

'completa.
Pois estes, imitam aqueles que

vivem .na cidade, pa.ra eles tudo
que ', vem da.. cidade é mode:rrlO e,
tido 'como bom. Felizmente que a

percentagem destes. baphare1s que
são usei'ros e vezeiros 'lÍo ,Calã(),
é diminuta. .

.

Be' algum diplomado ler estas.
linhas

.
escalpeliianqo o abu�o,âo

calão, que não veja má .vont(lde
contra osformodos com Um Cur-·
so Buperior .

IE que'dize'r da classe ,e.studan-,
til?

..

Estes, são uma 14stima" um4 ..
praga il estão a. pedit:.:-um. insec­
ticiâa para lhes desinfectar o cé-

A' gefência da soctedade, d.isp-énsada de caução, será exercida. rebro que tão avariado çmda.
I'0r' ambos ós sócíos, que desde já, ficam nomeados. gerentes. Nestes. não se ouve uma Conve:r7

sa elevada que diga' respeito., ,1:
7�· matéria que estudam. e que os

:

profeeeores se esforçam por lhea'
No caso de'morte ou ínterdtção de qualquer sócío a sociedade ensinarem. O «pá>, o «b,estial�, 6;

contínúará entre os herdeiros ou representantes do falecido ou inter-
.

outros palavrões, são o pãe;¡ nosso:
dito e quem mais . for sócio, se assim o desejarem, devendo estes es-

.
,

de dada d'ia, Eaeem. gala no ca •.
colher de entre si um só que Os represente na sociedade, enquanto lão comQ .S8 iosse uma lit¡.guage;m

.

a 'quota sé mantiver indivisa; mas se preferirem afastar-se da so- selecta e digna de figu1'ar' numa
c\êd:ade proceder-se-á � balanço e os herdeiros do sócio falecido ou antologia!

.

Interdito receberão o 'que Se apurar pertencer-lhes e que lhes será E o' mais lamen,tável. é que
pago em dez prestações semestrais iguais e sucessiv,as, as quais ven- também há muitas meninas .�.
ce)'ão o juro. de cinco por cento. ' Q'ué

.'

daqui a poucos anos, serão;
pr_ofessoras '�, também:' a usar,8.°
o Calão; Está provado ·que o Ca�
lão, tem carta (le, alforria,fm1!on�
do a desfaçatez e' a i-nco,rr.ecção.,
de linguagem, como ,se fosse Um'
manual . de boas maneiras. O c.g,.� ;.;
Ião é um mœl pernici()�o. que se'

deve combater a escalpalizar. O

eXeTnplo ,'deve vir 'daqueles que
romperam os fundilhos' das cal­
ças nos bancos das Escolas BUPfJ-,
riores. Para aqueles que abusam
do Calão, como castigo, devia-se­
-lhe meter nas mãos uma Pá das
verdadeiras assim como uma 'Pf,�
Càl'eta, .

e pô-los a arrotear um'
montado onde o r6sso 10sse durI)

" de ·rom'per,. para .plantar· «ameri-'
can,o».-'

"

Jl;

SECRETARIA NOTARIAL DE LOULlll

Primeiro Cart6rio a cargo do notário Licenciâdo José Alves Maria

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de 12 de

Agosto de' 1964 lavrada de folhas 65 a folhas 67, do livro de notas

para escrituras' diversas, número 18 - A, do Cartório acima referido,
foi constítuída entre Avelino R�cardo dos Santos e Jiosé Francisco,
Ulna socíedade comercial por quotas de responsabilidade limitada,
nos termos constantes dos artigos seguintes:

'

A socíedade adopta a firma J. Francisco & Santos, Limitada,
tem a sua sede em Loulé e domicilie na Rua de Sacadura Cabral,
número 8, primeiro andar, esquerdo, e durará por tempo índetermí­
nado a' partir de hOje.

2.°

O seu objecto é a indústria e comércio de' chapéus de palha e'

palma, cestos e seus derivados, ou de qualquer outro ramo de co­

mércío ou Indústria que os sócios resolvam explorar e seja: legaL

3.·

O capital social é de 50000$00, Integralmente realizado em di­
nheiro e'representado por duas quotas iguais; de 25 000$00, uma de
cada. sôcío.

4.°

São exígívets prestações suplementares de capital até ao mon­

tante de 200 000$00, na proporção das quotas dos sócios, se o de­
senvolvímento dos negócios sociais asstm o exigir.

. -s.. .,:� ,

5,°"

Ê proibida a cessão de quotas ,a estranhos sem o consentímento
da socíedade.

6.·

As ássembleias gerais serão convocadas por meio de cartas re·

glstadas dirigidas aos sócios, com a antecedência de' oito dias, pelo
menos, desde que a lei não prescreva outras formalidades.

'

Ji:: 'certidão de narrativa e de teor' pareial que fiz extrair e vai con­
forme ao .original, não havendo, na parte omiti;d�, nada em contrá-
dO,"oiI �ié�' do que 'se certifica.

..

'

.

.

",! �eêretaria' Nota,fiar de Lou�ét dezaSsete d� Agosto de �l nove'­

��'rl�o�,},t:ssenta � vquatro,
O notârlo,

JOS11: ALVES MARIA

«.I}_ VOl?; DE:;LOUL!b,'
. li;' ?06:-:: 6-9-1964

,

Jríbunal· Judie'ial
·"da' 'Comarca · de Loulé'
It.'

". .

<, ...•.
i\>N (¡ N e IO

t.a Publicação
'No'�a' 7 do, .. próxi�o mês de

Outübro, pelis 11 horas, no Tri­
bunal Judicial désta comarca de
LoUlé, e ,nos autos de Ácção de
DiviSãó de Cousa Comum em que
sáo Requerente, FRANCISCO
JACINTO GALA, solteiro, maior,
trabalhador, residente no sitio

. d¿ Frariqueada, .freguesia de São

Clemente, desta comarca, e Re­

q.u e r i d o s JOSli: GUERREIRO
QA,LA. e mulher MA_RIA DE
BruTO CHITA, agricultores, do
referido sItio de Franqueada, e

OUTROS,. há de ser p.osto . em

praça" pela, ·prJmeira vez, para
ser ·arrematadõ pelo maior lanço
oferecido aCiiria do valor matri­
cial que é de ,5.996$00, o seguinte
imóvel:

!MóVEL A ARREMATAR

Prédio' misto constitUido por
duas moradas de casas de habi­
tação e terra de spmear, com ár·

vores, no sitio da Franqueada,
freguesia de' São Clemente, des­
ta comarca, que confronta do
lIorte com João dos lSantos, nas­
cente com Joaquim Pedro, sul
com Francisco Nunes e poente
com José Vieira, d(;scrlto na Con­
servatória do Registo Predial
sob o Il.· 26.359, a folhas 90 ver­

S,) do Livro B-67> e . inscrito' na
matriz.urbana sob os artigos n.··
2.942 e 2.943 e na matriz rústica
90b'o artigo n.· 5i.

.

Loulé, 24 de Julho de 1964

O Escrivão de Direito,
(a) Henrique Anatólio Bamora

de Melo Leote

Verifiquei
'0 'Juiz de Direito,

José' Ant6nio Carapeto doa Banto.

Rendeiro
PrecIsa-se de rendeiro ou meei­

ro, de preferência uma famUla
que possa tomar conta da explo­
ração agricola de uma horta de
5 hectares, com casas de habita­
ção, árvores de fruta, gado va-'
cum e sistema motorizado de ir­
rIgação, no sitio do Conseguinte.
Tratar com Manuel Dias da

Ponte - Conseguinte - LOULlil.

Fiscalização
','0, 0,, •

'

, .•
�

.

dos Abastecimentos
(C'onÚnuaQuu da l." página)

aós Triburiais competentes, que'
lhes arbitraram cauções desde
8.600$00, para salrem em liberda,
de até áo julgainento.

Os principais delitos que moti­
varam; as' aütuações foram: fa-;
brlco de pãó, com peso inferior ao

legál, especulação na venda de

carne; existência para venda de

produtos ayariados e impróprio.
,para cons'umo, especulação na

venda de toucinho, fiambre. queI­
JO flamengo e..;leite condertsadO;
falta de higiene na venda de pão,
especulação na venda de calçado,
falta.4e exposição de bacalhau e

outros' artigos, etc ..
As brigadas, .em virtude do

parecer da; entidade sanitária
competente, mandaram inutilizar
algumas centenas de quilos de
produtos impróprios para consu­

mo, nomeadamente carne, t01,l­
cinho e artigos de' pastelaria;Fo­
ram também apreendidas algu-'
mas centenas de unidades de pão
de pÍ'imeira e segunda qualidade,
lima por' não estarem devidamen­
te embrulhadas em papel apro­
priado, como manda a lei, outr¡ls
por terem peso muito inferior ao

legal, pois unidades que deviam
ter 1.000 gramas apresentavam
apenas 840 gramas.
As brigadas continuam a sua

acção repressiva em todo o lito­
ral algarvio e ,seria beim que o

,

,blico DAo ae l1m1taase a quél.­
x�r-se, mas colaborasse directa­
mente com elas, facilitando-lhes
,a acção e ajudando-as, sempre..

Diz-se isto, por ter chegado ao

nosso conhecimento que em al­
guns casos os próprios éonsumi­
dores, lesados pela actividade dos
especuladores, se negaram a for­
necer aOs fiscais informações con­
cretas sobre os preços, na reali­
dade pagos pelos produtos.

v EN-I;> E�SE,
Em conjunto ou separado.
uma horta e um serro de se�

queira •. que dispõe de água e
.

luz'e ámpla vista para o mar.

Nesta redacção s� informa.

·Quartelra
Vende-se terreno para cons­

trução, com frente para a «Re­
sidencial Triângulo>.
Tratar com Irene Gonçalves

Rita - Rua de �. Gonçalo. de
Lagos - QUARTEIRA.

«Jornal de F�lgueiras)"

Revista Técnica
.' ,

Autorn,óve,t
Acaba de sair ô n.· 40 desta

Revista, a qual se. tornou;. para
milhare's de leitóres' «¡). indispen-'
sável. elemento de estúdo, o pre�'
cldso

.

manual que dilucida todas.
as dúvicÍas:!>. 0-' eStu.do mensal,
completo e minuciosó; é cotl¡¡à�'
grado ao MER.CEBES BENZ
220 b" e '220 Sil: ficha descriti­
va,. caraéteristicas pormenorfza-'
das, conselhos práticos.

.

.

Co�tém . ainda 9 presente' nú­
mero, além' das 'habit).¡ais' sec-'
çÔes, a continuação do' «Probie�"
ma da Travagem'», as fiçhas té­
cnicas das' viaturas Caterpillar e

Bimca, P 60 e um artigo sobre a'
invenção' do automóvel, que se

relnvindica para um Português.'
Redacção: Rua S. Sebastião da'

'Pedreira, 27 - LISBOA - 1.

Boliq�eiTDe
.

.

.��

Trespassa-Se um estabe­
lecimento de fázendas, lou­
�as, vidros 'e vfnho�, ,Casa
ampla" bem Jocalizada, e'·

adaptável a qualquer outro
ramo· q,e . negócio. "

. ".

.

"Tratar' coril ViUva de Ro­
drigo Joaquim de .So�sa
Telef. 34 � Boliqueime..

Móquina de costura'
VENDE SE uma máquina

de costura «Singer», em bom'
estado.
Informa esta redacção ou

pelo tel�fone 228:- LOULÉ.

TAU_US
12 M· Super

Apenas coni 10.000 K ..

vende-se ou troca-se por car­
ro mais pequeno em muito
bom estado.
Nesta re<lacção se' In­

forma.

"I!lID IIIIIIE 1IIIIIIllir IIIIIIE
O cigarro fora

(Continuação da l." págtrta)

a de rainhas, que são chefes de
, Estado, não admirando por' Isso,
que sejam eleitas presidentes de

Repúblicas, visto serem funções
semelhantes.

,

Achamos bem. 'O que não acha­
. mos razoável ferindo a nossa

sensíbílidade, 'são os exagêros. ..

As mulheres não se contentam
em desempenhar as funções que
só a homens eram atribuídas,
mas querem, também, imitá-los
nos trajes, nos costumes e nos
vicios, ..

*

Antigamente não se fumava
diante duma, senhora, sem lhe pe­
dir licença, ..

O fumo - maldito vicio - era'
exclusivo do homem, que resol­

veU -. envenenar-se, estragar os

br{\nqüios e os pulmões à: custa
.dc

.

maldito vício origem de tan-
,

ta�' doenças... '

'

Pois o fumo que era um vicio
exclusívo

'

des, 'homens,. generali­
zou-se, também, às mulheres; ha­
vendo hoje uma grande percen­
tag�m de senhoras que �çlqU:lrí­
ram o vicio e fazem gala em. o)

patentear, exíbíndo-se' em públí­
co: exteriorizando essa excentrí­

, cll:lgtde. e esse vicio tão pernicío-
s,:{" fumando, cigarros de ponta
dourada e até de cachimbo! .. ,

:ll'l elaro. que o vícío é condenã­
vel nos homens também ti é nas

. mulheres.' Porque era um vícío
condenável para eles, não deveria
set imitado. 'pelas mulheres, que
n�o só prejudicam a saúde, como

pé_rdem, mascultnízando-sé, o seu
encanto natural, a simplicidade
de. sexo a sua doce remínílídade.
A: ')l1u�er que fuma, dá-nos a

aparência de um homem de saias,
de uma mulher viciada, porque
o "fumo é um vício que se de­

nionstrá; que se vê, que se mani�.
festa, '.' li: extraordinária a lJluta-
ç¡¡o, que se vai notando: -' En-.
qUanto aumenta o número das
'm!.tlh;úes que íÍl!mamj diminue o

: dQ� homens, ','
'

.

, "]'i um fenómeno a acrescentar
: aJ, tantp!! . �tros que se �presen­
: t�m à, nossa observação e deve
i t'er motivq ,para um estudo à psi­
; cologia e.' patologia das modernas

! g,eraçÕes;
.

.: "'Barque, este sintoma que se
,

noJI;I.,. demonstra�p.os 4Jlla certa
<ttgenerescênóla nos casos verifi-,
aàdos' Ú.ftimamefi.f� com a n11f�
d�ilçà de sexos,:: li: deveras ver�

',g:9.Íího��}_ ql,lando, aos intervalos
&!)' espectáçulos a que tantas ve·

r' 7.�S te.mos. aSsistido, em cinemas
o'f1 te'atros, senhoras, já idosas

.

e;)�cOinpanhadas por oútras po­
v3#>/,.vàgueiam nos covi'edoies das
·Sa1ag. dos· Restaurantes, fumando
'. e�:',conversando, como a «c'oisa;r
,¡ rúa,-fs'. ·natural desta vida.

,

Em' todo o· caso, se não no§:!
; 'preOCupa q].le haja menos ho­
i mells "que' fumem, porque com

; isso só a· saúde públIca tem a ga­
inhal' ,não :J)óde deixar de ser de­
i sagi'adável' que ,aumente' o núme·
� ro: 'âas' senhoras que f).!mam por­
( que� :geralme;nte; as mulheFes<não
,fumam/" '

1 ,,gerá' para manter o equilíbrio
," entre ó número de fumadores que
este' caso se.'�ã ?,,'

'.

A �ilr assim, nada se ganhará
a . não ser as Companhias dos

.• Tàba.cos, que,' desta forma, man-
,

terão os seus lucros", '

..E:m todo o caso não deixare�
mós 'de manifestar a nossa; in­

qt!letação pelo facto das mulhe�
'res fumarem .. As que fllmam são
menos mtlIheres; por imitarem os

homens no vicio, e os homens
. q4é não fumam, menos homens,....,·
rriàs com' mais jJ,lÍzo que os ou�
tiqs; .

neSSe particular., "

.

''',

José' Gonçalves Rodrigues
.' �'. ',' .�

BRIT
'i ORAV ILHA'

..�-. ,-

n.O

"�BRITA .

'BRITA, 1'\.

2

4

Tem em' existêiwia pa­
ra.entrega imediata:
Manuel João Guerreiro
Cororl de aa Luzia - LOULÉ

1 ..

I •

ATREtADO
Compra - se um atrelado

para' tractor, em 2.a mão,
mas "em bom estado.
-Tratar com Manuel de

SOUS1¡l. Pires - Morgado da
Tor - 'LOulé.

'. .

COMPRA�SE
Carro de'varaes com bas­

tante ponto. Compra. Inácio
José Viegas - Ferreira do
Alentejo.

1

com séde em Albufeira
Entre os Srs. José da Encarnação Pereira e Manuel Bernardo:

Certifico que de folhas 26 a fIs. 30 v. do L.· B - 41 de notas para
escrituras diversas do Cartório Notarial de Portimão a meu cargo,
foi lavrada em 19i8/964 uma escritura de aumento de capital social
e subsequente alteração' do artigo 4.· e alteração dos artígos 6.� e

10.°, acréscimo de três parágafos ao arttgo sexto, eliminando-se o

parágrafo único do mesmo artigo, da socíedade em epígrafe, C'Onsti:­
tuída por escritura de 6/5/954, lavrada a ns, �8 v. do L.·, 2. - B das, mt­
nhas notas,'. cujo capital social era de cinco mil escudos mteg�alm¡ente
realizado, passando os artigos e § § alterados a ter a redacção a se­

guir e ficando o pacto social assim constituído:

Artigo l.·

A socíedade adopta a firma «Bernardo & Pereira, LeI. a» e tem a

sua séde em Albufeira.
Artigo 2.°

O seu objecto é 'O exercício da indústria da exploração da pesca,
da sardinha, por meio de armações fixas à Valenciana .símples.

. Artigo 3.°
, A sua duração é por tempo indeterminado, e o seu inicio con­

ta-se a partir de seis de Maio de mil novecentos e .cincoenta e, quatro.

Artigo 4.·
.

Ó capitál social e de duzentos mil escudos, divididos em duas
cotas de cem mil escudos cada uma, pertencente a cada sócio, 'sendo
a quota do sóéio José da Encarnação Pereira representada por cín­
eoenta mil .escudos em -dínheíro, já entrado na Caixa socíal . e o. res­

tante pela concessão da exploração da pesca da sardínha por �eio
de armações fixas à valenciana simples, que lhe foram concedídas
pelas'portarias publicadas nos Diários do Governo de quinze de Se­
tembro de mil novecentos e sessenta, e seis de Maio de mil novecen-·
tos e sessenta ti quatro, terceírg série, os quais transfere para a .s�­
cíedade e nela põe em comum, com todos os seus correspondentes .,di-,
reítos e obrigações constantes do referido despacho, e a quota do
sócio Manuel Bernardo, por cem mil escudos em dinheiro, j4 ent'l'all0

,
¡:la Caixa social. '

Artigo 5.°

A cessão de 'quotas fica dependente do ccnsentímento da sccíe-"
dade, e em caso algum poderá ser feita 'a ravor de estrangeiros,

'Artigo 6.·

Ambos os sócios são gerentes, sendo necessária ·\a assinatura de
• ambos pata obrigar vàlidamente a sociedade, bastando para os actos
de mel'o: expediente a assinatura de qualquer deles.

,

'

pARAGRAFO PRIMEmO: � Qualquer dos gerentes poderá fa,
zer-se 'substitúir lia 'gerêncía por pessoa estranha à sociedade, mas

nunca pôr indivIduo estrangeiro ou como tal naturalizado, cuja no­

mea,ção para tal fim poderá constar deste pacto socia,l oj} de acta,

PARAGRÀFO SEGUNDO: � Fica d�sde já nomeado gerente
para os fins do parágrafo l?rimeire deste artigo, em substituição do
gerente Manuel Bernardo o senhor José Manuel 'Serodio Bernardo.

PARAGRAFO TÉRCEIRO:' - Ê expressamente proibido aos ge­
rentes, usar' da .firma 'Social em abonações, fianças, letras de favor e

em todos os 'actos e contratos estranhos aos negóc·ios s()c�ais, sob
pena �e indemnizar a, sodedade no dobro, da importância dos prejuf­
zos que lhe causar.

"

Artigo 7�o ',"'�
. Os lucros liquidos que, reslilltareq¡ do balanço anual, o qual, de- ,

verá estar conCluIdo em trinta 'e um de Janeiro seguinte" d,epois de
dedu.zida a Importância qe cinco :por cento para fundo de reserva . .le�
gai; serão divididos pelos s6cios na proporção das suas cotas.

'

Artigo 8�:·
Os anos, soG.i�!:(se�ãÓ Cir'civis.

A,rtigo 9.·
." ..A�" �ssembleias 'g-erais, salvo os casos em que a lei, 'exija outros
reqili'sitos serão convGl!i!.adas po.,!' .meio 'de cartas registadàs, dirigidas_,.
aos s6ciO'�, com, pelo. menos, cinoo dias de antecedência,

Artigo lO.·
No caso de falecimento ,oti interdição! de qualquer dos sócios, a

socú'!dade cQn.tinua, mantendO-se, a quota do sócio falecido ou ;inter­
dlto indivi.sa, devendo QS seus 'herdeiros ou representantes nomearem

de entre si ":_l�, que' a todos
I

os. represente, adentro da sociedade,

.' Anigo ll.ó

. Qua.ndo por efeito, de sucessão legitima ou testamentária a quot'l
d'3 um s6:::10 .se transferir a entidade 0l! Jj<¡divíduo estrangeiro, será'
este obrigado a fazer a sua alienação a"eiltidade ou cidadão portu­
guês dentro ao prazo de trinta dias, contados daquele que tenha en-

trado na sua posse efectiva.
.' '. ,

Artigo 12.·,
A sociedade não poderá em caso algum, transferir a SUa séde

para fora do território português, e a' exploração qUe é s,eu objecto,
nunéa poderá ser orientada em, prejuIzo da economia geral ou local
ou em de�rimento da soberania portuguesa, em qualquer parœ .do
território do continente, ilhas adjacentes ou colónias,
'-

Artigo 13.·

As quotas nunca p�derão estar sob a dependência ou. orientaçãq
dú estràngeiros, de outras sociedades dirigida,s ou a�iDistradas por
estrangeiros, embora estas sociedades sejam nacionaIs quanto à sua

constituIção e sMe,

Artigo 14.°

A sociedade por intermédio da sua gerência, fica com o direito de
verificar as condições de nacionalidade de qualquer dos sócios, sem­

pre, que O· julgue necessário' ou conveniente, sendo os sócios obriga­
dOf a facultar essa verificação em qualquer caso.

Artigo 15.·

A sociedade fica em todos os casos submetida à legislação em

vIgor e sujeita a dar cumprimento a tOdas as requisições e ordens
por motivo de política interna Oll externa, emanada das autoridades

competentes, e em caso de guerra as suas embarcações ficam à or ..

dem do Governo Português.
Artigo 16.·

Em todo o omisso regularão as disposições da lei de onze de
Abril de mil novece,ntos e um e inais .legLslação �plicável.

Portimão, aos 22 de Agosto de mil novecentos e sesse:pta e quatro.

A Notária,
(a) Mariana Carapeto dos Bantos

--........_-----------

,

¡PREDIOPADARIA

Aluga - se um armazém,
que pode servir para gara­
ge, situado na Rua da La­
ranjeira. ,

Informa José Centeio de
Sousa Martins - Loulé.

Arrenda-se' ou trespassa­
-se uma padaria, com casas
de habitação anexas .

Nesta redacção se infor­
ma.

Vende-se um prédio
na Ru� de Fiuo, 11 e 13'.
Tratar na Casa Var­

gas -, LOULÉ.

MOTORISTA ARMAZEM
Com carta profissional de

ligeiros e pesados, oferece­
-se, com 23 anos de idade.
Tratar com Gabriel Guer­

reiro Coelho. - Telef. 2002
- Parragil.
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estrada. .. mas na zona onde não
existe o mais leve vestigio de
vegetação.
Ê por isto qus nós pensamos

que em V1!Z de projectar acabar
co� as poucas árvores que ain­
'da há bem poucos anos alguém
teve a feliz iniciativa de mandar

plantar, se devia antes providên­
ciar para que toda a zona de bei­
ra mar fosse arborizada com as

espécies mais indicadas para o
cuma da nOSSa costa,
Proc-edendo assim prestar-se­

-ia um alto serviço à nossa prala
e ao turismo algarvio.
Isto já devia ter sido feito hã

anos, mas como o não foi, seria
.ivável que ae fizesse o mais

ràpidamente possível, visto que
até mesmo aceitando que a ma­

ta está mal colocada para zona

verde, esta não devia ser corta­
da sem que outra fosse plantada.
E parece-nos que ainda não p
tarde para emenâar um· erro que
felizmente ainda não estA con­
sumado.
E assim, mesmo aceitando es­

ta hipótese (que não nos conven­
ce fàciimente) ainda poderíamos
lamentar qus a Câmara de Lou­
¡¿ não tivesse preferido vender
aqueles terrenos em praça e com
esse dinheiro fomentar o pro­
gresso de Quarteira, onde tanta
coisa se não faz por falta de
verba.
Ainda há bem poucos d!aa a

Câmara de Vila Real de Santo
Antônio- pôs em praça 3í Iotes de
terreno na praia de MO,nte Gor­
do, com base ,de licitação de
200$00 e que foram arrematados

.

por preços que oscilaram entre
.1..600$00 e 1.830$00 por metro

quadrado, 'ou sejam os mais al­
tos até agora registados no Al­
garve.
Conseguindo receitas, as Câ­

maras podem fazer melhoramen­
tos' e é Isso o que nós gostaria.
rnos de ver na, nossa praía,

Noticias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Setembro:

Em 3,a menina Maria VitÓria
dos Santos Virote.

,

Em 4 a menina Rosa Maria

Pinguin�ad e Sousa e o menino

Sérgio Carapeto Corpas.
Em 5 o meníno Nelson Mendes

Pinto Guerreiro, residente em

MoçambIque, o sr. José Cláudio,
residente em Angola e a sr." D.
Haria Odete Correia Virote de
Sousa residente na Venezuela,
Em' 6, a sr." D. Maria Celeste

Costa Guerreiro, residente em
Carvalhal.
Em 7, a sr." D. Maria das Do­

res Dias Anastácio, 'o sr, José
Dias Pereira residente em Lis­
boa e o meti.i,no João Francisco
Caracol Castanho.
Em 8 a menina Marià' AIda

Cavaco de Sousa.,

Em 9, a sr.s D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr. António
Manuel Marques da Costa Ro­
cheta de Lisboa, o menino José
Manu'el Valrinhos Martins, os

srs. Eng." José Martins' Farra­

jota, Graciano Sérgio do Nasci­
cimento Palma e Sérgio Manuel
Sarmento Guerreiro.
Em 11, a sr.s D. Elisàbeth Se­

queira da Silva e Costa, o sr,

José Lourenço de Sousa, e os

meninos Carlos José da Palma
Silva, e Dennis da' Costa, resi­
dente na K U. A ..

Eni' 12 a menina Maria Salo­
mé Men'donça Pinto, residente
em Rio' Seco - Faro, o sr. Joel
Férreira 'Duarte, residente em

São João do Estoril e a sr." D.

Emilia Pires Marum Guerreiro.
Em 13 as meninas Isabel Ma­

ria de S�usa Pires Teixeira, Ana
Paula Nunes da Piedade e Ma­
rtlía Bernardete da Costa Guer­
reiro.
Em 14 o menino Joaquim Ma­

nuel da Silva Ramos.
Em 15, a sr." D. Marla Euri­

dice Rocheta Carapeto.
Em 16, a sr." D, Maria Alice

da Silva Gomes, residente em

Marrocos a menina Marieta
Mendes Delgado Pinto, a sr.s D.
Maria Luisa Vicente Duarte e o

SI'. Alvaro Ouerreíro Lopes,
Em 17 a menina Maria Ber­

nardete Salgadinho Rodrigues e

a sr." D. Arminda Gonçalves
Cóelho N e ves, residente em

Grandola.
Em 18, as sr,» D. Maria Pinto

Serra, D. Amália da Conceição
Silva e 'o sr. Duarte José Guer­
reiro Pedro.

Em.22, o sr. Dr. Angelo Del­

gado a sr.' D. Maria da Luz Ra­
minhos Baptista, e os meninos
Luis Filipe Estrela Leonardo e

Firmino Mateus Lopes Guerreiro.
Ein 23, a sr." D. Josefina Ale­

xandra da Piedade Barros Fer­
ro e seu marido sr. ng.s Joa­

quim José Ferro, residentes em

Lisboa.
Em 24, os srs. Joaquim Ma­

nuel Pinto Serra e Marcelino
Pereira Martins.

P.\. RTIDAS E CHEGADAS

- Com sua familia, encontra-
-se veraneando na Praia de Ar-

mação de Pera, o sr. Dr, Angelo
Delgado, distinto clínico e nosso

estimado assinante e amigo.
- Em gozo de fériM, esteve

no norte do Pais com sua fami­
lid. o nosso estimado amigo sr.

José Leandro Ferreira, chefe da

Estação Telégrafo Postal de
Loulé.
- De visita a sua família, es­

teve em Loulé o nosso prezado
a,¡:nigo e assinante sr. Dr. Orlan­
do Rafael Pinto, acompanhado de
suas filhas e esposa sr." D. Ma­
ria Eduarda Sá Pereira Pinto.
- A 'passar uma temporada

na terra natal está em Sarnadas

(Alte), acompanhado de sua es­

posa, o nosso prezado, assinante
em Lisboa sr. Manuel Francisco
Inácio.

- Após uma permanência de

alguns anos na Venezuela, re­

gressou a Loulé, acompanhado de "

sua esposa, sr." D., Clotilde Guer­
reiro de Sousa, o nosso dedicado
assinante sr. José Lourenço de
Sousa.
- Na companhia de sua fami­

lia, está em Quarteira em gozo
de férias, o nosso prezado assi­
nante e amigo sr, Dr. António de
Sousa Pontes.

- Acompanhado de sua espo­
Sa sr." D. Maria Pedro de Sousa
Coelho Raminhos e de sua filha

Maria Liliana, regressou �e Mo­

çambiqUe o nosso conterraneo e

estimado assinante sr. Florêncio

Joaquim Raminhos.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr.· D. Idalina Dourado, pas­
sou alguns dias em Loulé o nosso
estimado amigo e dedicado �ssi,
nante em Lisboa sr. José da

Conceição Dourado.
- Encontra-se a veranear em

Quarteira com sUa família o nos­

so V1!lho amigo e dedicádo assi­
nante em Lisboa sr. Major Faus­
tI:' Laginha dos Ramos.
- Com sua esposa, sr." D. Es­

meralda Vairinhos Dias, tem es­

tado em Loulé o sr. João de Sou­
sa Dias, nosso dedicado assinan­
te em Lisboa.

- Acompanhado de Sua filhi­
nha e esposa, sr.· D. Mariana Vi­
lhena Barão Carapinha de Brito.
deslOCOU-Se a Loulé o sr. Anibal
Guerreiro de Brito, n08SO· preza­
do amigo e dedicado aSsplante em

Evora.

- Após ter desfrutado as suas

férias entre nós, regressou a

Luanda, onde é funcionário mu­

nicipal, o nosso comprovinciano e

prezado am-go sr. Manuel de
Barros Canelas, que se fez acom­

panhar de sua família.
- Acompanhado de sua espo­

sa sr.· D. Damásía VaIrinhos
Dias F'erreíra, encontra-se a fé­
rias em Loulé o sr. Jorge San-
ches Ferreira.

'

- Em gozo de férias, tem es­

tado em Bollqueime, com sua es­

posa sr.' D. Esperança da Silva
Neves Coelho e sua filha Filo­

mena, o nosso conterrâneo e de,
dicado assinante em Lisboa sr.

António Nunes Coelho.
- Acompanhado de sua famí­

lia, esteve em Loulé em viagem
dt; recreio, o nosso conterrâneo
e prezado ,assinante no Barreiro
sr. João Faisca ,Correia.
- Mais uma vez tivemos o

prazer de abraçar nesta vila o

nosso estimado amigo, conterrâ­
neo e grande bairrista sr. Pedro
de Freitas.
,

- Acompanhado de sua espo­
sa, a nossa conterrânea sr." D.

Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade Sory, tem estado em Lou­
lé o sr. Alberto Manuel de Atou­

guia Nunes' Sory, residente em

Lisboa.
- Por via aérea, seguiu há

dias para Luanda, acompanhada
de sua filhinha, a sr.' D; Maria
de Brito Camacho Brando de Li­
ma Faisca, esposa do nosso con­

terrâneo sr, Alferes Miliciano
Orlando de Lima Faisca, qus se

encontra a prestar serviço mili­
tai' na capital de Angola.
- Em convalescença do desas­

tre de viação de que foi vitima
em Espanha, encontra-se na

praia de Quarteira o nosso pre­
zado ass'nante sr. Rafael Almei­
da santos, proprietário da conhe­
cida agência de documentação
para automobilistas.
- Com SUa esposa e filho, tem

estado a passar as suas férias
em Loulé o nosso prezado am'go
sr, Pedro Vairinhos de Freitas,
residente no Barreiro.

- Em gozo de férias, tem es­

tado em Loulé com seus filhos e

esposa, a nossa conterrânea sr.

n. ,Maria Iolanda Pinheiro Pinto

Wahnon, o sr. Aguinaldo de Mas­
carenhas Wahnon, indústrial em

S. Vicente de Cabo Verde.
- Acompanhado de sua espo­

sa a nossa conterrânea sr.s D.
Mária Célia Inês F'angueiro dos
Santos, passou as suas férias en­

tre nós, o nosso prezado amigo, e
dedicado assínant., em Lísboa sr,

Dr. Alvaro do Carmo Coelho dos
Santos. '

- Acompanhado de sua espo­
sa e fllhos, esteve em Quarteir�
em gozo .de férias, o nosso pre­
zado conterrâneo sr. Dr. Sérgio
Macias Marques, více-reítor do
Liceu Pedro Nunes, de Lisboa.
- De visita a sua familia,

passou alguns dias em Loulé a

nossa conterrânea sr.' D. Maria
Apolinária Macias Marques.
- Passou as suas férias em

casa de seus tios, em Loulé, o

nosso conterrâneo prezado ami­
gJ e assinante em Lisboa sr.

Dr. Ullo Macias Marques.

Hospital de Loulé
Maria Guerreiro Casa - Nova profundamente

reconhecida, agradece a todos em geral, pela
forma como foi tratada durante a sua permanên­
cía no Hospital Regional de Loulé, quando do de­
sastre que sofreu em 13 de Outubro de 1963.

Muito especialmente deseja testemunhar a

sua gratidão, ao Ex.mo Senhor Dr. Sousa Inêz e

enfermeiras D. Amélia e D. Orlanda.
--------------------�--

A morte
rondo na estradá

BOLIQUEIME

,
,
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(onsultó,'io Pl'ivilegiado I

(Continuação da 1.· página)

se encontrava aprovado, na Cd­
mara Municipal>.
Vemos assim que o autor de

«Loulé... em retrato> concorda
em que a opinião pública é des­
favorável à destruição daquele
pequeno oásis de frescura nos es­

caldantes dias de calor que os ve­

raneantes são obrigados a su­

portar em Quarteira se quizerem
passar uma tarde na praia.
Pela nossa parte, estamos de

acordo ern que o assunto já de­
via ter' sido rócado há mais tem­

po, mas tal não podia ter acon­

tecido por só muito recentemente
ter chegado ao nosso conheci­
mento qual o destino, que estava
reservado para umas árvores cu­

jo crescimento deveria ser aca­

rinhado, pellit necessidade que
Quarteira tem de possuir árvores
à beira mar que proporcionem
sombra acolhedora e seja um

sustentáculo ao crescente desas­
soreamento da prata,
E o mais curioso é que, para

se saber isto, não é necessário
ser-se técnico de coisa alguma.
Basta percorrer a estrada mar­

glnal e vertfícar como até a mais
débil vegetação mantém em seu

redor elevações de areia, enquan­
to à sua volta o vento e o mar

cavam sulcos que cada vez se

tornam mais profundos. E vê-se,
também, corno no inverno o mar

se apróxíma perigosamente da

gresso nas letras nas cíêncías e

nas artes. Sem o'tempo:não po­
deríamos gosar as maravilhas da
hora que passa. Sem ele, as nos­
sas tropas não defendeníarn o

solo pátrio com risco da própria
vida. O tempo é um dom de Deus

que deve ser aplicado no exerci­
cio de actos de virtude e nãô na

�

prática de liluperstições."
,

O tempo da con8ulta pode pre­
judicar o governo doméstico, pre­
juízo agravado com o est!,llêndio
ao oráculo, do qual se ignora: a
Universidade que frequentou e o

doutorou.
O Consultário Privilegiado, as­

sim denominado, pela isenção, de
contríbu'ção do Estado, tem abu­
sado da benevolência da popula­
ção louletana.
Basta! ...
Loulé não é uma aldeia de Paw

Pires, não é uma nesga da ,Africa,
inculta, selvagem.

'.

Basta."

CASAMENTO ELEGANTE

Com grande solenidade, reali­
zou-se no passado dia 23 de

Agosto, na Igreja Matriz de
Loulé o auspicioso enlace matri­
monial da nossa conterrânea sr."

D. Maria da Assunção Rua Es­

padinha Galo, prendada filha do
sr. José Maria Espadinha Santos

Galo, proprietário e comerciante da
llossa praça e da sr.' D. Raquel
Guerreiro Rua Galo, com o sr.

Joaquim Manuel Cabrita Neto,
filho do importante comerciante
e industrial em Messines sr.

Teófilo Fontainhas Neto e da
sr." D. Augusta Simões Cabrita

Neto.
Apadrinharam o acto, o nosso

d;rector e sua esposa sr.' D.' Ma­
ria da Conceição Corpas Rocheta

Rua, tio� da 'noiva, e por parte
do noivo seus pais.
Após a cerimónia, o cortejo

nupcial dirigiu-se para a Quinta
de Vale da Rosa, propriedade dos

padrinhos da noiva, onde foi ser­
vido um finissimo «copo d'água>
v.olante aos numerosos convida­
dos,
Os noivos seguiram para o es­

trangeiro em viagem de nupcias.
Ao jovem e simpático casal,

que fixará ,a sua residência eIp
S. Bartolomeu de Messines, en­

dereçamos as nossas felic'tações
e os votos de uma, vida conjugal
p�ena de venturas.

DOENTE

Tem estado retido no leito o

nosso prezado am;go e assinante
sr.' António Maria Andrade de

Sousa, ímportante e conceituado
comerciante da nossa praça.
Desejamos-lhe rápido restabe­

lecimento.

FALECIMENTOS

Em casa de sua residência, em

Vila Elisa (Argentina), faleceu
no passado dia 19 de Juiho o

MSSO conterrâneo sr. Manuel
Guerreiro Valente, de 71 anos

de idade, viuvo, pai do sr. José
Valente e das sr," D, Maria
Inês Valente e D. Piedade Valen­
te e avô dos srs. Franklim Gon­

çalves Valente, .José GonçalvE¡.S

Diàriamente os jornais dão
conta dos desastres de viação que
ocorrem pelas estradas de Pot­

tugal El o seu número tem sido
tão elevado que o nosso Pais acu­
Sa o mais alto indice de desas­
tres, nas estradas da Europa. E,
; sto apesar de possuirmos das
mais baixas percentagens de au­

tomóveis por habitante no con­
tínente europeu.
Será 'uma consequência do

substâncial aumento de tráfego
rodoviário, mas o excesso' de ye­
locidade e o desrespeito pelos
mais elementares principios de

segurança são concerteza os

maiores responsáveis por, tudo, Ó

que vem acontecendo para que
seja tão assustadoramente ele ...
vado o número de vít'mas- que
sucumbem nas nossas estradas.

Loulé, infelizmente, também
acompanha a onda destruidora
qus se processa pelas estradas
e de vez enquando estremece com

mais" um desastre que ceifa vi­
das preciosas e põe em alvoroço
quantos se deslocam em veículos
motorizados. '

Com maior ou menor gravida­
de, a última quinzena foi fértil
em desastres ocorridos nos' arre­

dores de Loulé e um deles cau­

sou profunda consternação em

todo o concelho porque provocou.a
morte a uma pessoa muito po­
pular e conhecida: o sr. Braúlte­

Lourenço, mas vulgarmente eo­

nhecído por «Vamos Andando>"
o hábil motorista da Praça de
Loulé.
O desastre ocorreu na noite

de dia 24 de Agosto e consta que
o excesso de veloéidade foi causa

principal do espectacular: '. ací­
dente registado numa curva da
estrada da Fonte Santa.':O a�:.
tomóvel saiu da estrada e, em.
bateu numa árvore, provocando
forte estrondo na queda.xe- que
devia ter causado morte quase
instantânea ao motorista .e .ee

passageiro que ia a seu Iade, sr,

Francisco de Sousa, mais eonhe- '

cido por «Francês>.
No banco da retaguar-da iam

os srs. ]francisco José Viegas
Prado e Alexandre Dias Botil..,
que ficaram gravemente feridos- j

O sr. Bráulio Lourellço conta­
va 54 anos de idade e deixou
v�úva a sr." D. Gertrudes Men­
des Guerreiro Lourenço, empre­
.gada da Moagem Louletana,
Ld.". ,

Às familias enlutadas endere�
çamos sentidos pesames.

«Othelo»
(Continuação da 1.· página),

cípou não só no VI.· conci1r�o
dE; 'arte dramática promovido
pelo SNI, a qlcle sempre tem. co�:
corrido com comprovado exito,
mas ai�da se associou às home­

nagens que genial dramaturg:o
Inglês está recebendo em todo o

mundo por motivo do 4." cente­
nário da sua. morte.
Na linha das representações ao

:lr livre, que tem s'do uma das
suas' mais peculiares caracteris-,
dcas, o elenco em referência

<

é

dirigido pelo Dr. Emilio Campos
Coroa, que desempenhou ainda
o papel de Othelo.

'

Os restantes papéis importan­
tes foram interpretados p,?r:
Dr.' D, Maria Amélia Coroa

(Desdémona); Anabela Santos
(Emilia); Anselmo Correia (Cb­
s o) � Adél10 Afonso (lago); Car­
Ior Martins (Rodrigo); João Ve­
ríssimo '(Doge de Veneza) e Fé­

ria Pavão (Brabâncio), além d£'
entrarem em cena mais trinta

figuras entre intérpretes e figu­
rantes.

O espectãculo que contou com

o patrocinio do Municipio Silven­
se, foi feito a favor da Comissão

Municipal de Assistência de Sil­
ves.,

Para ajudante de escritó-
rio, precisa-se.

-

Nesta redacção se infor­
ma.

-----------

Valente, Daniel Gonçalves Valen­

ti', Valentim M;guel Valente e

José Manuel Renda Valente, re­

sidentes em Vila Elisa.
A famma enlutada apresenta­

mos Ol! nossos sentidos pesames.

8 as suas Festas
Bol1queime, a ridente e viçosa

freguesia do nosso concelho, pon­
to obrigatório de passagem

: de

quantos, percorrem esta. encanta­
dora província das «Trintà e C;n­
co Léguas», vai, celebrar, mais
uma vez; com bastante imponên­
cia, as suas tradicionais festas.
Ano após ano, têm tomado in­

cremento, adquirindo brilho, re­

gistando movimento e interesse

invulgares, a ponto de atraírem
inúmeros forasteiros que, sem

favor, não se cansam de tecer
loas à lhaneza e hospítalídade do

povo desta freguesia.
Embora não se desviando do

seu fim primário, não .perdendo
o seu cunho de relígosídade e de
acendrado amor à'Virgem Mãe­
a.s festas são em honra de Nossa

Senhora das Dores -, o aspecto
artíst'co não 'é 'descurado pois,
nesta época de propaganda tu­
rística desejam os habitantes de

Bolíqueíme que as suas festas

possam vir a ser, num futuro não
muito distante, um dos maiores
cartazes da freguesia, ínteressan­
do vivamente a todos os que,
obrigatõriamente, .por ali tenham
que passar."

"

As festas terão lugar nos

dias 13· e 14 de Setembro - e ')

,programa, cu'dadosamente ela-

I
borado, é de molde a atrair ele­

,
vado número de forasteiros.

,
, '
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CUm século
: de oidal
Com a bonita idade de 101

anos, faleceu em casa de sua re­

sidência em Clareanes, no dia 22
de Agosto, a sr." D. Maria Rita,
'v'úva do sr. José António de
Sousa e mãe do nosso prezado
amigo e assinante em Vendas
Novas sr, Capitão Manuel de
Sousa, das sr." D. Isabel de Sou­

sa, residentes em Clareànes e D.

Genoveva, de Sousa ,(falecida) �

a'(>8 srs. Francisco de Sousa' e
José Rit'a de Sousa, residentes em

Clareanes.
Apesar da sua avançada idade,

a sr.' D. Maria Rita desfrutava
de perfeita saúde e ciuma lucidez
pouco vulgar ,aos 101 anos, fa­
zendo por isso uma vida normal
até ao moment9 em que uma

queda a obrigou a recolher ao

leito, com consequências que,
L'1e provocaram a: morte.
A'nda ,recentemente se fez re­

ferência neste jornal à festa que
SE;l.{.s filhos lhe dedicaram quan­
do completou 101 anos de idade,
o que profundamente comoveu .a

simpática centenária.
À famHía enlutada endereça­

mos a expressão do nosso senti­
do pesar.

VIAJANTE
Com prática de artigos de

mercearia e com carta de li­
geiros, precisa-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

Somos todos filhos do «p,rimei­
ro par"», formamos uma só gran­
de famílià e o nosso amor deve
ser um amor fraternal, isto é,
não só devemos desejar mas tam­
bém fazer bem aos nossos ir­

mãos" príncípalmente quando eles
o necessítam,

Jl'J incalculável o número dos
idiotas que cultivam a supersti­
ção. Ê louvando esclarecê-Ios so­
bre o erro em que laboram e con­

vencê-los a abraçar a verdade.
Deixá-los no erro é um mal,

'mas fazer deles um pregoeiro,
um defensor, um apostolo do er­

ro', da mentira é um mal maior;
é uma prova de ausência: do
amor fraternal.
.0 Consultório privilegiado, ins­

talado, não em qualquer bêco da
nossa terra, é frequentado por
vitimas da superstição, muitas
das quais passam longas horas
para serem atendidas. Uma vez

entradas no santuário, o oráculo
entra em actividade consoante o

assunto exposto pelo cliente, pro.
fere a sentença e recebe o hono­
rário em harmonia com o objec­
t1vo da consulta.
Pobre gente! O tempo é di­

nhe'ro, dizem os ingleses.
Jl'J mais que dinheiro, porque

sem ele seria impossivel o pro-

Um louletano

Café Avenida

Imprens,a ,Regional
(Continuação da l." página)

10vens 'U[lrómorillos
visitaram o ALGARVE

'Continuação da L.· página,

que se, encontram' frequen­
tando urn curso de férias na

Metrópole para estudantes
ultramarinos, tiveram entu­
�iástico acolhimento.
Em S a g r e. s realizaram

urna cerimónia evocativ8:,
em que foi recordada a ge­
nial figura de D. Henrique,
o Príncipe do, Mar.

Os estudantes, que vie­
ram à Metrópole a convitp.
dQ Comissariado Nacional da
Mocidade Portuguesa, visi­
taram vários locais de inte­
resse histórico e turístico
do Algarve.

Trespassa-se, a dm i te- s e
sócio ou arrenda-se.. Salão
de bilhares e 3 amplas salas.
Tratar com o proprietário

- Telefone 106 � LOUL:m.

SOliCITADOR
o louvor imerecido ou eX,ageraào,
ou s-implesménte porque o lou­
Vo'(' não era a ele, o «de8conten-
te». .,

Depois vem o resto, a
' 'Cingan­

çazinha; corte de assinatura do

jornal corte de publicidade e, às
veze8'até, ,corte de trabalho 'ti­

pográfico, no caso, vulgar, ,de o

jornal ser propriedade de.. uma

tipografia.
S difícil cumprir a mi8são da

«Imprensa Regionab.
Do (<<Jornal de Elvas»),

Desped ida
,Manuel José da Silva Pe­

reira e Maria José Rocha
Contreiras Carapeto Perei­
ra, tendo retirado para An­
gola sem terem tido possibi­
lidade de apresentarem cum- I

primentos de despedida a to­
das as pessoas amigas e de
suas relações, vêm, fàzê'-lo
por este meio, pedindo des­
cuipa da falta involuntària­
mente cometida e oferecendo
os seus préstimos naquel�
província ultramarina.

CONVI'TE
Filipe Chumbinho Miguel, ten­

do regre8sado recentemente de

Angola, onde prestou serviço
militar, particiPa que no pr6-
ximo dia �7 de Setembro man­

dará rezar mis8a na Igreja
Matriz de Loulé, à8 11,30 horas,
por alma dos companheiros que
naquela· provfncia deram a vida
em defesa da Pátria. Por este
motivo convida a assistir a tão

piedoso acto tod08 quant08 já
cumpriram em terra4 de Angola
tão nobre e honrOSa mi8são.

Solicitador Provisionário
-._

Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LOULm

VEDOR
Se deseja água na lua

prooriedade, não deixe de
consultar o vedor Francisco
Martins - Monte das Fi­
gueiras de Baixo - LOUL£.
Efectua pesquisas de re..

sultados garantidos.

(obranças difíceis
Em Lisboa e provincia,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/c./Esq.o � Lisboa - Ben.
fica - Telef�e 70 04 91.


